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mm despida
Eu nilo sei si estilo lembrados

'Que, ha poucos dias passados,
Nesiil minha phrase chtt,
Vos contei que o Magellan,
Esperado om certo dia
Não entrou por tor ficado

Na Bahia,
Onde chegou arribado.
Pois nesta semana, agora,
O nosso porto, coitado,
Já cntno prejudicado
Pai aindii mais caipora.
Por acuso não commum,
Raridade verdadeira,
Neste porto, quinta-feira
Não entrou vapor algum.
Vi tu que coisa, leitor.
Pois no Pio de Janeiro
Não entra nenhum vapor
Nem navio o dia inteiro? !!
Em outra terra, outra zona,
De certo uno se daria
Facto assim lilo singular!
No porto de Barcelona,
Por exemplo.-noite e dia
Não falta quem queira entrar.

Um certo jornal da tarde,
A Tribuna- descobriu
E contou com grande alarde
Coisa que nunca se viu
E que em S. Paulo se deu:
Uma mocinha elegante,
Que era noiva.. . appareceu
Num estado... interessante.

Na verdade, até ahi
Esse negocio, por si,

Não é novo. Tenho visto
Muita moça, por ter pressa,
Coitada, passar por isso
Que agora oceorreu a essa.
Pirem o lado esquisito
Do caso agora em questão
E' que o noivo, um rapngão,
Moço robusto e bonito,
Quando o facto foi falado,
Provocando ítlrcz barulho
Declarou não ter entrado

Nesse embrulho..-
Toda a gente se espantou

Pois parecia por lá
Que o estado em quo a moça está
E' prova de que elle entrou.
Porém depois, de repente,
Quando a moça. de que falo
E a familia e toda a gente
Quiz responsabilisalo,
De novo elle protestou
Que não tinha feito nada.
Foi a moça examinada
E do exame se provou
Que ella com effeito estava
Virgem mesmo de verdade
E que a sua virgindade
Sém discussão conservava,
Toda perfeita e completa.
A ooisa parece peta

E comtudo
Sao os medioos de lá,
Homens de fama e de estudo,
Que afirmam que a moça estí
Grávida e virgem. Assim,
Si o noivo não tem vontade,
A lei forçal-o não ha de
A casar. Porquanto, emfim,
O Código não prova
O negocio em que se dê
Suppressüo da virgindade.

E' pois certo
Que.o noivo foi muito esperto
E Ser. como alguns bandidos
Que sao muito conhecidos,
Más que. nunca são colhidos
Pela Lei, na qual só andam
Pelas margens CA por mim
Eu vendidissimo i.-stou,

E o leitor neste momento
Do certo lambem suppõe,
Que foi com pericia assim
Quo esse tal noivo escapou
A' pena quo a Lei impõe
Aoorlmo—defloramento—
Porém o que é mais quo certo
E' que andou roçando perto.

X. P. T. O

Fumem 
os afamados cigarros Castcl-

lõos de S. Paulo, deposito único
Café de fava.

PENSÃO ALENCAR — Cal teto —

Quartos ricamente mobiliados o trato
fidalgo.

>?_..<* . ir"

ESTAMPILHAS...

! STA o amigo leitor vai levai-
. . em primeira mão ; mas

uão ce gabe, bem '.'...

ieu valor 6... inestimável, agora,
visto depender, ainda, de um projo-
cio... de cavaignac de arrelia a sua
obrigatóriaapplicação. E1 destinado,esse
novo rigolol, ao imposto sobre os «fim-
dilhos das calças», o qual muito em
breve entrará em vigor. Desde quo tal sc
dê. todo cidadão, para tapar qualquer
buraco no assento... das calças, terádo
requerer uma vistoria c pagar a respe-
diva licença, do accordo com a impor-
tancia da obra.. Caso tal não faça. in-
correrá em multa c, na reincidência, a
«Guarda Oregoriana» (que para tal fim
será creada) obrigará o refractario a ar-
tear as calças, cm plena rua. Previna-se,
pois, o leitor, emquanto pode fugir com
o assento á... multa.

Fuão Dias o Domingos de Tal, visi-
tiiios, collegas o amigos. . . do alheio,
palestravam o beberricavam no agnbi
nele para famílias» da venda do Chico.

Depois de discutirem vários assum-
ptos do alta transcendência, como —o
preço da banha, o jogo dos bichos, a
pegados cães, a vevonica, etc, desçam-
boua conversação para outro assumplo,
sempre opportuno—as mulheres:

O' Dias, (diz maliciosamente, o
Domingos ao companheiro) tu és casa-
do. como eu; mas, com certeza, de
quando em vez vais variar de comida,
hein?,,

Ora, meu velho, isso nem sopro-
guntal... Porém escolho sempre, para
apreciar esse quitute... os domingos.. .' —Pois eu, meu patrício, não faço
questão; para me regalar com essa gos-
tosa petisqueira, todos os dias me ser-
vem.,. todos os diasl...

Arranjem-se!...
Faria Vento.

(llHlriluill-as pelas clreiimserlpçoo.s ur-
banas, tlüitavu-so Cüdo,

A família licuva palestrando até mais
tardo; quo a lia Thnmazia era uma
ilhúa tagarela o a mulher du venileirn
da esquina não lhe llcnva ulraz. Jun-
lavam-se ns duas para tesourara pello
da vislnhatiça, e agora voroisl

A Jiinquina vinha para a porta do
eslal.ulo, o o Manduca, seguro da sua
impunidade, bolisc.iva a Ioda, fazia
mil diabruras e alé, quando us triins-
omites iam esc íssenudo, sentava-a uo
colhi delle, atra'/, da porta. ..

De repente o ventre de Joaquina
começou a crescer, a crescer, o o Car-
taxo—ficou approhonsivo.

Não fosso ser aquillo alguma solila-
ria! A tia Thomazla dizia quo om sol-
teira botara uma solitária de muitos
metros, com a cabeça roxa de vellui!

Mel teu a rapariga nus mãos do Dr.
Carvalho, que ora um cabeçudo com
muito pello, e o damnado dn homem
não quiz receitar nada!

O Cartaxo exasperou se.
,-0' súr doutor, si desconfia do fre-

guez, eu pago-lho adiantado! Lá por
um homem ter só leite para dar, não
pense quo também não pude ter ai-
gtins patucos no pé da meia...

—Sua filha não carece de medicina;
o que cila precisão dc comer menos.

Aiilào aquillo é de comer de mais?
Isso é que não é! Pois si ella alé come
tão pouco!Come pouco, mas uão mastiga.
Ora, ns coisas engolidas á pressa fazem
mal, muito mal... Para mim Irata-so
de umnindigestão... de banana.

—De banana'
De banana c5m leite. Aquillo é

um perigo, comido ii noite, A pressa c
atraz da porta.Mas si ou não compro bananas
para casal

Por isso mesmo. Em uma destas
noites eu passava pela sua porta o vi
a pequena receber uma banana que o
Manduca lhe oíTerecia, ..

-0 Manducai O Manduca! Bem eu
dizia A pequena que tivesse cuidado
com aquelle estupor! Aquelle rapaz é a
minha aza negra, sôr doutor. Agora já
eu sei que aquillo é obra da banana
delle'

Tatu' Canastra.

SANTOS DUMONT- São os molho-
res charutos; são encontrados em toda»
as charutarias. Deposito Inválidos 52.

TÔNICO JAPONEZ- « o inclhoi pr.
parado para perfumar o cabello e desliaii o
parasita evitando, com o seu uao diário, Iodai
18 enfermidades da cabeça, rua dos Andrndai

UM DIAGNOSTICO

uem visse o Manduca com
aquella cara de santarrão,bo-

cheebudo e uedio, extrema-
mente symputhico, era capaz de jurar
ser elle o mais pacato dos mortaes.

No emtanto, era elle o mais travesso
de todos os rapazolas de sua idade.
Frangalhote chegado a gallo, arrastava
i aza á filha do Manoel do Cartaxo,
vaqueiro com alguns bens de raiz e
um bandão de vaccas quo davam ex-
cellente leite de Minas.

O Cartaxo tinha dito A filha:
—Toma tu tento, 6 Jaquina! Olha

que o estoirado do rapaz tem artes do
demo, e si apanha alguma coisa a
mão d capaz de fazer das delle!

Mas a Joaquina andava toda virada
polo Manduca, e não prestava muita
:,*íenção ao que lhe dizia o pai.

Como o Cartaxo Unha dc levantar-se
muilo cedo para ordenhar as vaccas e

LINHAS ROXAS
Ha tempos fui, pela primeira vez,
Ver a querida torra de meus pais,
— Uma pequena aldCa portugueza,

Onde passei um mez
E com prazer residiria mais
Tempo, si tal pudesse; com franqueza.

Aquella honrada gente,
Sincera, em sua rústica simploza,
Me conquistou, inconscientemente,
O coração, desde o primeiro dia...

— Que contraste evidente
Com essa hypocrisia,

Essas mentiras, tão «convencionaes»
Nas grandes Capitães!...

Sendo eu solleiro^e umtautomoço ainda
Para ao vigário dar o meu quinhão,
Arranjei logo uma cachôpa linda,

Rosa do campo, flor inda botão.
Modesta, pobre e sempre mal trajada,

Dava me o... que eu queria...
Só por amor; semquo eu lhedesse nada,
Nem cinco réis; p'ra ver si ella os pedia.—Nunca tal fez, coitada I*# *™u, certa noite, emfim, compadecido

Da ingênua rapariga,
Lhe dei cinco tostões, para um vestido

E uns chinellos de liga,
Deixar de rir não pudo,

Quando ella agradeceu-me, em phrases
taes:

Ora, que DeusNossoSenhor o ajude...
Si-ja pobis alminhas dos seus pais!...»

Claxk.

S5-

DE CANNIÇO
Foi um suecesso o—lapparcolmontodaArJ.

fílO.
I Damnação fez o Ah

/,£ tvolndo * multa goiUo
que não acreditava no smi arrojo. '

Um o.Y-ínlemhmto que escrevo loite
com — th,— escreveu logo A administra-
ção do jornal esto blllieiinhii engraçado:

Com Sldcre Me desde já açinniitó
ántta Cão.

Carrocinha com elle...

Então o Varei Ia n de uma ciuina
hein?

E', sim, mm quebri-se a caiitin...
—Si a cann a quebrar...

Os Icle^ranimas de Lisboa são ater-
radores. O rei niifo o não reisilo, como
traduziu alguém, chegou A Capital por-
tugueza debaixo do uma chuva tremeo-
da...

Como está* viciado o pirralho!
Pensei que os reis não faziam isso...

O Natal este atino é obrigado a peru,
segundo os últimos telegrammas rece-
bidos pela .secretaria do exterior.

Não admira: a Rolivia teve peru re-
oheiado, segundo so diz á bocea pe-
qttcua...

Não sei porque nas proximidades do
Anno Bom os ovos sabem lauto!

O meu amigo Boiota e* que não cabe
em si de contente ; porque, emquanto
sóbem os ovos dos outros, os delle des-
cem. ..

MaHTIM Pr.SCADOK.

3$000 LlU Adoptada na Europa
e no hospital de marinhi

Deposito no aa rümkdio skm gordura
Brazil UU cura effioaz das mo-

A. FnEiTAS & 0. r T leslias dn pelle
114-Ourives-114 LI feridas, em-
e S.Pedro,00. —Na Euro- -VT i Pigens,
pa Cablo Erba.— Milão llü. frieiras
suor dos pés, assaduras,manchas, tiniu,

sardas, brotoejas, etc.

0'„, ó,,, ó,„ ou, lha o "Rio Nü"
Pedro, o nosso., incomparavel Pedro,

a jóia dos vendedores do Rio Nu (do
qual cum reclame vivo, pois não ha no
Rio de Janeiro quem não o conheça)
acaba de receber uma homenagem aos
seus méritos: o Sr. Cunha Júnior, da
photographia Parisiense, A rua da Ca-
riocan. 52, tirou-lhe o retrato!

E cA o lemos, perfilado: na mão es-
querda o Rio Nu aberto, mostrando a
li e a 8? paginas o com a bocea a pro-
nunoiar: .<0'...ú...ó...o...lha o Rio Nu.»

EstA tão perfeito, que alé nos parece
ouvir essns palavras ditas com a vo/. de
taboca rachada do Podrol

^ONORRHÉAS-Florcs brancas (leu
O corrhéa). Curam-se radicalmente.em
poucos dias, com o Xarope e as pílula»
de matico ferruginoso, approvados pela
Exma. Junta de Hygiene, únicos reme-
dios que, pela Sua composição ínnocenie
e reconhecida efllcacia, podem ser em-

pregados som o menor receio.
Vendem-se unicamente na pharmacia

Bragantina, rua da Uruguayana n. loa.

Sob os cyprestes

' 
MONTEIRO LOPES

Este, um çm-claro intendente,
Ao soltar o extremo arranco,
Bradou, com voz estridente: i
— Eu quero o preto no branco

Jeremias.
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BAST_mORE^
.,„.,„,- a scdia, no lleorolo, a

¦locadora de Realejo.
ItM Desta vez, porém, não houve

l^nSS, dc manlvela porque o inslrti-
v" ora é outro,

%nu?,ós Is, outros amores.
? Não trabalhou na qiilnla seira ul-

. * 
7artlíla nacional Sra. liuriska.

"Tfnrmosaeslrollafo! forçada aguar-
, i,0 por ler sido atacada á falsa

í?r'i'.,'„,is dc uma discussão no lai do-
fe, CU Pu,a
mC*'Estreou com bom suecesso no

Uiíh.Lif" a artista I.uiza Dalberi

Ki„,-.ieiii se admirou, porque já é sa

i ido nuc u Sra. Dalberi lem sempre bom
"mcsso 

com seus trabalhos artísticos.
SU. 

Os netores Castro e Jorge Alberto,

rMfrlvlos com o deslocnmenlo de ar pro
„,.,¦. ío por uma vcnlarola, tiveram de

nrauenturo nariz um do outro. Esqueti-

taram tanto, que fizeram sangue.

Asveiitarol.is... .
Está guardada á vista a Maiasinha.

H Interessante ex-fada queria, dos

bastidores, colher flores polieiacs sem

fazer caso da cunha que seu noivo tinha

pura desmanchar ojlirt.
E vai a mamai. ..

Esteve doente todo o domingo atra-

zudo a risonha Nanette.
A infeliz, desde a madrugada, hora em

que se recolheu de volta dos Fenianos,

ate í tardo, ingeriu cerca do SO sonetos,

recitados por um («rio vioso poeta, j>
que lhe oceasionou uma forte indigesião
de só-netos ou filhos.

+ O distineto ¦cscriptorV. Heis esta

fazendo um quadro novo para o Esfo-
lado.

O Raul já o lem quasi concluído.
Parabéns ao V. Reis.

NÃO venhas !
E' eslu a nota mais thcutrul daactuali-

dade.
Não venhas! é como quem diz:

«Venha mesmo'» porque é nada mais do

que uma espiriluosa parodia do Quo
vadis? que entrou cm ensaios no Apollo.

Pura que o leitor fique sabendo que é
coisa boa, basta dizer que é do lSuptislti
Coelho.

Agora é quo ninguém arreseste. «Ha
de ir mesmo!»

Um conhecido oscriptor thealral
recebeu do cidadão Mambembe uma
carta pedindo uma peça para sua em-

prezn e terminando com este Post-
scriptum — «Pesso que mo descurpe es-
crever em mangas do camisa, mas o
calor eslá aqui damnado.»

Partiu para Lisboa o emprozario
Luiz Pereira.

Agradecemos a sua visita de despe-
didae desejamos feliz viagem.

Para aproveitar a voz da Sra. Ce-
cilia Porto, alcunhada a Darclêe na-
dona/, o distineto escriptor ViceReis
está escrevendo uma romanza italiana,
original do maestro L. Cavallo.

O corista Cnmaradinhu retirou-se
do Apollo porque viu na representação
do Pi de cabra uma allusão á sua
pessoa.

Fez muito bem.
Unha c Bosta enriqueceu a sua

bagagem com mais dois lobos na ma-
lhada e são: A musa dos estudantes c
Velludos e rendas.

Podemos ulliimar que o auetor não
faz grande questão da Mm a; o que elle
mais ambiciona são as rendas.

Pudera !
+ Continua a Maison Moderno a

aürohir grande coucurrencia de fami-
lias ao seu jardim, onde eslão colloca-
lias as variadas diversões apropriadas
Ã3 crianças.

Depois quo alli se plantaram o velo-
oipede electrico, o arame ncreo, amou-
tanha russa, nunca aquelle logar es-
teve vasio.

Está substituindo a Sra Boriska,
no Esfolado, a Sra. Oeoilia Porto. Não
podia haver para isso ninguém melhor.
Du costas confunde-se uma com noutra.

Deliciosas ! é o qualificativo mais
apropriado para se classificar as festas
do Cassino.

Estiéas successlviis, cada qual melhor,
trabalhos Interessantíssimos u majjis-
Irulineiile cxeciltudus e uutras iittruc-
çOes Irresistíveis.

Quem deixará d,- ir ai,: ,, elegante
tliealriiilio'.'

NaVAUIINUA,

Loteria Esserança -
Kxtrucções diárias, ás íí horas da tarde.
Em 21 de Dezembro — lõ:U00ÍOOÜ por
7(10 rs.

Correspondência á Companhia Na-
cioniil Loterias dus Estados .Caixa 1052,
Rio de Jan 'iro.

PELO FIO
O Rio 3ST-U. na ponta

O 11 Kl AFF0NSOXIII

Interview
noticia

II. o liei Aliou-
itaiia a legendária

¦mpanheiroii XIII
teriu ih- I !illl«-i  
Vagabundo ollereceu-se paru ir a Por
tugal emquuiuo o diubo esfregava um
©lho.

Admirados perguntámos — como ?— e
o damnado apenas respondeu: — Vão
ver,

Assim, Vagabundo montou no cabo
submarino e se,o mais nem menos por
elle sahiu a correr vertiginosamente,
como si fosse um telegianimii, e dois
minutos depois nos enviou o seguinte
despacho: — «Cheguei sem novidade.
Viugem magnífica. Saudações.»

A' vista disso podemos hoje descrever
as feslas excellenles que foram feitas
em Lisboa em honrado rei da Hespanha.

«Lisboa, 1:!. — Mui, avó, tia, sobrinha,
neta, bis-neta, a manifestação! Não

pude resistir, e grilei Viva a Hespa-
nhal Viva Portugal! Viva o Rio Nu', e
Viva ou! D. Carlos abraçou D. Adenso
o este por sua vez beijou-me na ponta
do nariz pergunlando-me: «Como vai
essa força, camarada'!». Em seguida to-
mei assento ao lado das reaes pessoas e
loquei para o palácio regio, onde tomei
um capilé com g-.imma.

A um lado encontrei um violno o logo

E'-E' 
commigo i Você vai ver, compa-

dre Aü'01190, como eu sou cabra bom na

lyra!
-Ecli, mulato brasileiro de quali-

dade, e eu ! gritou D. Carlos. Toco

trombone de vara como poucos!
Em menos de 10 minutos eu afinava

o pinho o soluçava um fadinho lusl-

tu-no,

iiAIlonso tu és damnado,
E's um valente freguez,
Caiamos num requebrado
Que eu sou todo portuguez !»

O rei ficou satisfeito e respondeu:

«Ai Vagabundo, meu velho,
Cubra bom, valente o sonso,
Na dalisa mettc o bedelho
Teu compadre D. Affonso».

D Carlos não poude resistir: foi bus-

car o bombardão e tocou o hymno na-

cíonal do meu paiz, em honra ao meu

talento o ao meu enthusiasmo.
Depois das cantarias deram-me uma

ferjoadâ completa com cabeça de porco,

^unc^a^odae maistarde tive

um interview com c^Allonsinho.

Vae -rede prestar-ma attenção?

D Àj}.-C°m "n«itü 'osío] Tu "'

PCt^-SoutoRioNtc tenho neces-

SÍr^^fmalSg°r P- tomar
•" i^T.ir o burro em pé com

^^C^hnCrsrquizeres 
entrar

no jogo...
Vae —Sou onça I
n AÍT-.logue cinco tostões.

fag.-V. 11! tambem conhece o jogo

dos bichos?
D /\ff,-De nome.

Vag. — Pois enião hade permlttii (,.e
eu jogue em V. M. 10' um bom pai-
pile.

D. Aff.-Vm mim ?
Vag— O grupo XIH-Oallo. Não

falha. Vou jogar em V. M. no antiço,
moderno, no... e no separado.

D. Aff. — Como? Não ouvi bem 1
Vag. — Nilo pense que... EJutnapl.:..-

se que nào tem nada de mais.. .
D, Ajf. — Orti. .. bem sei...
Vag. — Afinal o senhor não trouxe :..-

guma duma que se abolete commigo 
':

D. Aff. — Aboletar? Quo é isto?
Vag. — E* assim como quem diz...

V. M. é tão menino... não sabe dessas
coisas...

D. Aff. — Menino ! Menos isso!... Mi-
nino 1

Vag. — NSo so olfendn... eu estavi.
brincando.

D. Aff.-ÍM\\ malandro velho. Jleni-
no ! Ponha-se lá fura !

Vag. Oh ! compadre!
D. Aff — Mais respeito, eu sou j

Rei!...
O pequeno fez um barulho doido e ¦:-.:

cslou mettido no xadrez por cunsu
disso.

Si vocês puderem requerer habeas-
corpns será favor Vejam si cavam ,..-

gum empenho do Chico Alves.—Vaga-
BUNDO I»

Nós não cominenlamo» o caso. Last.-
mamos apenas um barulho por tão pou-
ca coisa,

POMADA SECCAT1VA DE S. LA-
ZAUO — Esta pomada é hoje univer-
salinenle conhecida como a única que
cura toda o qualquer ferida sem preju-
dicar o sangue e allivia qualquer dor
como a erysipela, o rheumatismo etc,
etc. rua dof Àndradas n. 59.

— Possuir um cavallo; mus papai não
m'o compra o ou não terei nunca dlnhel-
ro para compralo.. .

—Só Isso? Pensei que estavas upr.lxo-
nado, que não iras correspondido nos
teus amores. ..

-Palavra que ás vezes tenho pena de
nao ser cachorro macho

Cachorro ma
menino?

Tolice? Eu
mio.

ver como tu descalças

no?! Que tolice é essa,

vou provar-lhe que

Sempre quer
essa bota. ¦ ,—A senhora uã« conhece o rI«Stp do
seu Miguel ?

Conheço.
-Pois elle. porque o pai níg^quhs...

provavelmente comprar-lhe um cavrtTrate!
descobriu um meio de vingar-se, deli-1^
ciandose ao mesmo tempo.

Como?
Montando a :.ivallo em quantas ca-

chorras passam pela sua porta, e enter-
rando-lhes as esporas a valer !

-E porque não fazes tu o mesmo:
-Tenho medo de ficar como elle.
—Não percebo.
-E' que ás vezes os cabcllos de ambos

r-r.tdam-sc de ;.,: maneira, que é preciso
deitar-lhes age.., :na para desgrudai-os...

Hebodes.

o.

¦v ?

-j»TT-C ILfc «I»'

Modinhas Brasileiras ! (B-jM
K-zr 

"*£" "vjT

Recordações da Infância
A Exma. Sra.

D. Maria de Souza Monteiro

(Musica da modinha Anjos do Mae)

Oh! que tempo feliz o da infância!
A inuocencia pairava em meu serl

Tinha os beijos maternos-fragranc.a
Que me dava alegria e prazer !

Foi-se o tempo feliz e rosado,
E no mundo sozinho ando agora
Do meu lar, de meus pais exilado.

Choro os beijos ardentes de outr ora.

Quantas vezes o meu pensamento
Lembra o tempo que nSo volve mais!

Quantas vezes, em triste momento,

Lembro a ter ra,e os meus.e meus pais I

Quantas vezes í noite, sonhando,
Vejo a imagem querida, saudosa:

Minha maio meu somno velando,
Como outr'ora, gentil, carinhosa!

Acabou-se esse tempo ditoso, .

Esse tempo feliz de criança 1

No meu peito, que anceia saudoso,

Resta só uma eterna lembrança!

A. MONTEIS.ODE SOUZA,

PENSÃO ALEN04K-0attete.-B.es-
taurante de primeira ordem. Asseio e

conforto.

Uma aspiração
¦ Octavio era um pequeno bre-

geiro c cheio de preocoupaçõ.es
philosophicas. Sentou-se em

Fentousua mãi, medilabundo, visível-

mente contrariado. n
-Que tens tu hoje, Octavio? Em que

lne!LSOra, 
mamai, penso na minha infe-

Hcidade.
— Infeliz, tu?l
_A senhora sabe que o meu sonho

dourado não se realisará jamais, e que
isso me infelicita.

—Qual é o teu sonho dourado .

II 1
d i Vv

Todos admiram-
se de me ver forte
e bem disposta.
Devo isso única-
mente ao Xarope
do Bosque que
curou-medabron-
chite asthmalica
e da tisica inci-

piente.
Depósitos.' Qui=,

tanda 2 e Gonçal-
v es Dias 30. Dro-

garia Mallet Soa-
res & C.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa] oura-se yromptamente.serr!
dôr e sem remédio interno, com
a afamada iK/EcçÃo db oiia»m
de Abreu Sobrinho, Vidro 3§000.

SANTA _CASA_
SALA DOBANCCjÍ

OBSERVAÇÃO

BOIUSKA BÚNDISKA DE EA!. WaLL

Hall -20 annos, constituição coma-

cada, temperamento morno, formas mo-

delo e linsrua vülapück, _
Soffredeuma hyperlrophia dos teci-

dos nadegaes de caracter bundiforme,
com attracção sympathica daphysiono-
mEste 

mal, visto dc frente, provoca a
-missão gavrochica de vira-vira, obii-
^ando-a a voltar-se,o que eleva a doente

1 altura de um principio, cu]ofimé o

meio . de cural-a.
Nada tendo conseguido com as águas

doDr. Oateyson, foi-lhe aconselhado o

tratamento do regis-sfolata, mas só

tembonseguido. até agora, esfolar Ira-

guas, inclusive a portuguez» e a do

Kar-Walí-Hall, uo Trans-V, »¦«•
Deixei-a com este ultimo tratamento

e acerescentei esta
prescripçao

eterno .,
Cualdina faciais. .• 1,1MO

Tomo -1 vezes por dia.
Externo
Applioações de lingua do logo.

3 por dia.
Dk. Saboó.

PENSÃO ALENCAR - Praça José

de Alencar n. 5. Primeira casa neste

gênero. Aberta toda a noite.
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B CTJBIOSO! PE02\£ESSA

-Que tem você? Fica para ahi assim táojururú!
¦ Que queres, minha velha? Este calor me pòe indisposto, com o corpo molle..- Pois então o meu caso é mais singular. O calor me faz ficar gelada.

... Mas o senhor ha de metter um empenho, paru
meu marido ser nomeado.

Pois mio, filha, pois não. Metto com muito gosto ;
para isso cá estou ás tuas ordens.

GONORRHÉAS - « A injecçao anti-blenorrhngicn de Rebello
& Granjo», approvada pela Ex'"a Junta de Hygiene cura as gonorrhéas
recentes ou chronicas, sem risco de estreitamento da urethra, também as
leucorrhéas e flores brancas. Vende-se á rua Primeiro de Março, es-
quinada de S Pedro pharmacia.

AT^lí^IBID^IDE O

\ky iál^^^TS

(s afamados cigarros Castellões, fabricados emS. Paulo são encon-
trados nesta Capital no Café de fava.

Aquella que está p'ra lá
Tem o nome de Li/i,
Tem o nome de Sínhá
A que fica mais p'ra aqui.

Diz aquella com um sorriso:— Para o fresco apreciar
Me parece1 que ú precisoKiear de papo p'ra o ar.

Diz a outra: —Sim, tu gostasDe tomar fresco de frente,
Porém eu cá, francamente,
Prefiro tomar de custas.

Grande Descobertai
PÍLULAS bruzii

contra

GONQRRIIÉA aguda e chronica,
curam radicalmente

em pouco dias

Eesultado infallivel!

DEPOSITO GERAI.:

Drogaria Rodolpho Stemberg

h\UADOJHOSPICIO104

Itio He .Innriro

POMADA SECCAT1VA DE
S. LÁZARO- Esta primada r
hoje imiversalmeiite conhecida
como a unicii cpie curn ioda t

qualquer ferida sem prejudicar o
sangue, allivia qualquer ddr como
n erysipela, o rlietiiuatismo et' -,
etc. rua dus Andiudns li. 59-
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ARCUMENTO

¦A :— /?¦ , . j*.'*'

Ij.i.e. - Então, queridinha! Já
IIixa (tonta dc .-,,,11111,-I. Que

,, tanto n levantar em ,,,-,-:i-i".-

500:000$000 Inteirns 31.5:000,
iiii'ii-s 1 s>noo,

,,„;,„,-iig.-M.,,- 10- •- , Loteria 3" do plni,„ 83 sabliailn
,0di- Dezembro ás 3 horas- Companhia do Loteria
K„ ioiuu-s d,, Brasil. Sede: Capital I- ed, ral. rua l'i'ini«-ir,
,],' Março 11.38, caixa do Correi,, n. 47.- Endcrcçotcle
„l-!iphÍCO «LOTERIAS,,.

Os bilhetes acham-se á venda
1 ,„/ Vclloso & C, rua Nova di,
reco telegraphico «LUSVEL» caixa do errem 35
CainOes o; C. becco das Cancellns n. 2 A, eni
„íaphic„ PEKIN, caixa do Correio n. 0(6.~ 

Essas agencias encarregain-s,- d,.- quaesqtier r
dosrogando-sea-maiorclareza nas direi-çócs. Acccitai

entes no Ínterim' e nos Estados dando-se vnnt

5 de
ndi-

I, le-

jedi-

pr

'inimissilo. 
Os agentes geraesrecebem e pagam bil

emiadosdas loterias da CAPITAI. FEDERAL.

\|nsn
iotes

AL1.IUM SATIVUM -De J. Coelho Barbosa & C,
rua dos Ourives 86 -Rio de Janeiro, „ qual se vende
em t„das as pharmaeias do Brasil, tomando seis gottas
em meio copo com água, de uma so vez, a noite, ao
dt-ilar-sp, e 11111 grande microbicida, mata o micróbio da
influiiizadeum a tres dias o cura todas as moléstias que
tem por causa um resfriamento - O legitimo tem um
coelho pintado.

PHENOMENO
 

;i. .|-_..í;-. ,.,-..___|fw

£T>1" ali— "

pro
- Você leu a 1 otiei.i daqu

Ia, conservando- íc virgem
¦iiu ás leis natura -s !

Ora, ha muita gente hábil que s
¦ laudo com geito pelos margens. ¦¦

ninea que ficou gra-
udigioso ! Escapar

i_D"_r__JxJio
--_-- -,.,.,,,_,,._.... _ ""-'^^^^^} rj?___^.

-Sabes, meu querido? eu desejava levar uma recordação deste quarto.
-E' natural, meu anjo. Desde que entraste eu vi logo que tu quenas levar...

ibe escapar í

FABRICA 
DE CIGARROS

DO GLOBO- Os rnelho-
res cigarros. Especialidade
em charutos de Havana,
Bahia e Rio Grande. Fumos
de todas as qualidades e
objectos para fumantes. —
Rua do Ouvidor n. 121 —
Antiga Tabacaria Londres.

_. No Munchen.
ft 0 criado traz a

—1 conta e o freguez veri-

^fcliea um grande erro^^T 
contra si.

M —Está caçoando com-
mü'õ"? Você põe na nota uma
perdiz e foi coisa que eu nao
comi ,

Eu sei que o freguez nao
comeu perdiz... ,

Então? .
E' que tendo notado que

o senhor paga sempre sem
conferir...

E d'ahi ?
Entáo tomei esta hbei-

dade... parapol-o de sobre
aviso... Creia o senhor que
foi só em seu interesse !...

VARIAI Licor excito
TOjVPL ,-eparador.
TTfuTueVdliãcçâo persistente
e estimulante geral.

E'o melhor tomeo do 01-
o-anismo, especialmente cio
svstema nervoso e dos o ¦

gilo» genitaes. Nao co, un
substancia nociva 1 > >-

ser usado com toda a con-
fiança. , ,. ,,„..,,

F exclusivamente vegetai.
Encontra-se em todas as

nhai-macias e drogarias dos
g;;;düs do Brasil, deposito
wral - Pharmacia e dioga
ria Citloni- taPn-'
de Março n. 9 - Kl° dc •''''
neíro.

RECEIO

!_B

¦^gwgWWHMg» , ¦ ., __ 1

"-í<Íf?>

- O que eu temo 6 que vocí agora fique me julgando uma
mulher leviana.

-Leve, Anua? Vocô ?! Não diga isso I...
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ÍÍ
Rua do Ouvidor

IIKDB eshí o homem csdl o pe-
rlgo, dizia S. Tliomo quando
perguntava aos meninos da-

quelle tempo —; c|unndi> seremos feli-
zcs?

Pois o perigo entrou no meu chateies,
lemqunnto o diabo esfregava ft mfttoitift
da dirita.

Imiurlnem que ou cavei uma crioula
mesmo da cor da jabuticaba.

De vez emquanclo eu gosto de comer
feijão preto com lingüiça, tutano, raba-
da e Indo.

A crioula, que ü da terra do vatapá,
ncompanhou-mo a rufar os tnmnnqiii
nhos na oalçadn o foi chorar no papo
do Vagabundo, que foi mesmo uma
massada.

Avançámos primeiro ntins cnmaron-
zes, numas ostrnras, nuns porliferos e

h quando eu ir*, avançar no devant droatis
? da bochechuda dama de jncarandA, lia-

ten.ni á porta com violência.
Abra otabiqitc!
Tiibique vii elle! Isso aqui não e

o qun vadis da mãi,.. Joanna.
Nào quero conversas.
Mus quem ê vocG?

—YocG? Oh! ferramenta' Dobre a lin-
gua! Sou o Dr. Rapadura Capilé da
Capaç-io dos Roncos.

Vá roncar p'ra longe.
Abre ou não abre?

—Você não sabe com quem está met-
tido! Daqui a pouco abro a portinhola
e porto-lhe os cor... pinhos.

líslii preso ! Sou medico da Assis-
tencin.

Nesta voz eu disse para a crioula:
Abre... arreganha mesmo, de sorte

que fique bem aberta,
Arreganha r, abrir o que?

:: —Ora, o que lia de ser'.'A porta.
% Quando a bruta foi aberta, um lhe-
É£as, de cavaignac de lavar terrinas de'iimii ir/.ii só, appareceu com uma serin-

ga medonha, comprida como o diabo.
—Vou desinfeotal-o.

A mim?
K i'i crioula.

—Tenha paciência. A crioula 6 que
não leva a sua seringada.

Est;'t com peste bubônica.
Peste bubônica! Tire o cavallo da

Cfauvtt!
Ponham-se em posições. Quero dar

a primeira.Yoc6 nem dara'a segunda.
Ora!,.. até a terceira seringada.

¦ O Rapadura tanto amollou o meu
juizo que eu fui ver mesmo o cabra de
perto.

Meit-i tal pontapé nos araras dos ma-
ia mosquitos que os bichinhos cahiram
uns por cima dos outros com as cabe-
ças quebradas.

Nesta voz eu disse para o crioulaceo:
Corre, Maricota dos Suspiros!

Incorremos para a rua do Ouvidor
onde vi que passavam:

Monturo Olepes.—Passou prolesian-
do contra o resultado do ultimo pleito
eleitoral.

Vestia uma bella sobrecnsaca de pel-
lança de sacco dc enrvito de pedra com
botões do chave de trilho do bond;
collete de gosma de burro quando solla
gargalhada em noites trevosas de luar,
calças de pello de cartola do M. Ethe-
reu, sapatos de chaminé do cnsii do pas-
to, chapéu de couro de formiga saliva,
pariigttii ardente de lingüiça de porco
grávido.

A alva creattira cantava a seguinte
canção:

«A tomar uma dúzia de chopps
Ora, o Lopes, o Lopes, o Lopes,
Tinta preta sií vai p'ra o tinteiro
Seu Monteiro, Monteiro,Monteiro.»
Coronel Valia Adão. — Com sorriso

pairando nas orelhas, o illustre eleito
acecitava os parabéns em meigo tom
emquanto *» Monteiro se escamava.

Trajava fraclc de cauda de tartaruga
ohoca com golla de alicerce de prédio
do tempo de D. .loílo Charuto, com ri-
quissimos botões de tijollos dc gomma
laca, collete de chita com alguns col-
xetes redondos c outros chatos, calções
de pevide do solitária macho quando
está com ordem de despejo c 6 puxada
pela cabeça. Levava borzeguins calça-
dos nos cotovellos.

Ao encontrar-se com o Passos sahiu a
galope, n procura do amigo velho, corre-
ligionario político, quasi parente, Oli
Vieira Júnior.

Eu fui-lhes mis aguus o avancei com
elles no paralys.

Vagabundo.

4. ^U st' -J' *!¦ _t_ il- fcj.- *l* «d* st» *1*

Alfaiataria Avenida
De M. Carlos Ribeiro.-Grande ai-

faiataria o manufaclura dc roupas. Espe-
cialidade era roupas feitas.
Ternos de casemira de cor de

B0$000  75SO00
Ternos de sarja, tricot ou cré-

pe, de 45S000  75$000
Ternos de diagonal, preto ou

azul,  3SÍOO0
5.000 calças para escolher, de

10S000  26$000
2.000 palctots, lindas casemi-

ras.de 20$000  40$000
Roupas sob medida com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se ter-
nos de casaca e claques,

Rua Sete de Setembro, 73
RIO DE JANEIRO

t^ ~i^~ vçz" ^j*. jfr "| 
^ íf*; ^5 ;f: "^v' '*r*"

THEATRO DO RIO NU
ZZ1—1^—-VT-/T

OSACRISTÃO
MONÓLOGO

Muita gente tem vergonha
dc dizer cm que se oecupa ;
vê se ás vezes um pamonha
que o pé coca c o dedo chupa,
neste caso usar dc —ronha.

Pois eu c.1, dc confcssal-o
uao lenho pejo, ísíO nao;
tenho orgulho cm proclamai o:
sou um simples sacristao;
vivo agarrado ao badalo...
Nas torres sempre, a caval-o,
cavo aquillo que me dito ;
mas ha quem monte a cavallo
em animal inais trotito,
dc que esses qne tèm badalo.
A muita pente eu regalo,
quando m'o vêem na mio;
já dos velhos nSo lhes falo,
inos ha mocinhas então,
.ne morrem pelo badalo !
Sou pobre, á certo. Deixalo !
Tenho amor á profissão...
E' ver um sino c tocal-o
com todo o fervor christílo
que sinto pelo badalo !
De noite, por que negai o?
dá-me mais gosto a fttncçtCo ;
durante a missa do gallo,
eu tomo cada alcgríío
que ás vezes racho... o badalo I
NSo devo, pois, occultal-o,
porque não tenho razão :
sou sacristao por... regalo ;
si vier a ter posição,
— ha de me vir do badalo 1

HUKODES.

CIGARROS Havana-Veado — Col-
lecção typos da rua, Caporal-míneiro,
costumes do Oriente, Bohemio?, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-
tados.

AGUA .TAPONEZA—Do effeito prom
pio para amaciar a pelle e dar ao ca-
bello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.

(íUMOS marca Veado. — Premiados,
qualidade e preço sem competência,

em todas as casas de varejo.

laialiol? sionista
Maneira infallivel de conhecer os cora-

ções dos homens, sem vêr as caras dos
«brutos.»

11
os oLnos

M dos poetas mais myopcs c,
incontestável mente, o mais
prcclaro «oculista» contem-

poraueo, fallecido no ultimo quartel (de
cavallaria) do século XI escreveu :

— «Os olhos são os espelhos da alma.»
Era elle um homem que enxergava

longe e, por isso. fnzln tudo (até ftllinsN
com os olhos fechados; llnliii um ollio
dc vidro o um outro vasado, seni posui.nas.. . na palpebra.

Ora, si os espelhos da alma sito ,,s
olhos, salla aos dilos quo só ei los nos
revelam si um indivíduo qualqu,,,
sollre das hcmorrlioldos, e si tom pedras
na bexiga, ou olhos... de perdiz nos
pés.

Oomludo, varias vostesse torna mistéi
o exame parcial de cada olho; porquanto
nem sempre ICm elles a mesma igual,
dado de vistas. . .

Si nos apresentam um sujeito myope—olho aberto com elle'..,
— E'claro que o tal typo uiiiicn uns

lia de wvOr com bons olhos.. ,11
Mas nao devemos, lambem, nos ilhulir

com certos mendigos, que usam óculos
escuros, afim dc appareutarcm ser quasi
cegos. O melhor meio de verificarmos si
qualquer desses gftjos não é um expio-
rador da caridade publica é t-i seguinte:
Gollocamo-iios cm frente ao bruto, a dez
metros dc distancia; depois, apontando
com o indicador da mão direita o nosso
olho esquerdo, lhe perguntamos: — E
no...?»

Si elle nos responder; —Não vai nada
— c patente que o pobre diabo não se
enxerga, em vista... de tomar a coisa
por outro lado.

E' pelo olho redondo (o direito) quo
se conhece, ao primeiro golpe de vista,
qualquer indivíduo a fundo; si o tiver
bem aberto —6um homem muito.,, dado
com quem podemos ter relações,as mais
Íntimas. ..

Os olhos «do peixe podre., são indo-
fecliveis nos pescadores.,. de águas
turvas —nào me falem nunca nisso.

Não devemos querer mal a um badarô
que tenha o sestro de virar o rabo do
olho, —ao contrario —lhe querer bem c
fazer delle um nosso amigo... do peito.

As cores dos olhos também indicam
íís vezes, com precisão, os predicados do
homem; assim du um cabra que tem
olhos negros o grandes, todos dizem —
aquelle c do «olho preto» I... —no passe
que um sujeito com olhos cor de burro
quando foje, ó de ordinário um iiririra,
que não pode com... um gato pelo
rabo.

Finalmente, para o leitor obter, com
respeito aos olhos, mais dados... phy-
sionomicos,compre duas caixas de phos-
phoros marca «Olho», que certamente
lhe ilariio algumas luzes...

Pica-PXo.

IIELUCom ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros,

PENSÃO ALENCAR- Praça José de
Alencar n. 5. Casa especial para ar-
tis tas.

14 Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e...
Novella Amorosa

vi
A pobresinha metteu-se no quarto, durante

tres dias, sem tomar alimento algum e sem que-rer receber ninguém ! As' vezes, o coitado doma-
rido interrogava-a: u Então Celeste, que é* isso?»
E ella respondia: «Não é nada ! E' nervoso!
Deixa-me ! Isso ha de passar !» Elle sabia cabis-
baixo, triste..,

E depois?
Ao quarto dia, foi visital-a uma amiga,

uma mtça muito bonita e muita.boazinha, cha-
mada N jeniia...

Octavio remexeu-se na cadeira, mas a ve-
lhota, no seu afan de dará lingua, nada percebeu
e proseguiu':Ella hontem esteve aqui.

Quem ?
A Noemii, homem de Deus I De quem ê

que eu estou falando?
Ah ! sim, continue.

NSo sei o que foi que ellas conversaram ;
o que sei é que a Noemii conseguiu consolar a
menina Celeste...

Taes fossem os meios empregados.,.
.— O facto é que a Celeste, dahi por diante,

tornou-se alegre como dantes e só se entristecia
quando falava no ingrato Aurélio. Deu para sahir
todos os dias, para passeiar á grande, divertir se
á vontade. O marido começou a receber cartas
anonymaa denunciando a íniidelidade da mulher...

J5 diziam a verdade os anoymos ?
Parece que sim, As cartas traziam indi-

caçoes seguras para o marido apanhai a em fle,-
grante. EUe a principio nao ligou importância,
mas as denuncias repetiam-se com tanta insis-
tencia que o pobre homem um dia resolveu-se a
espional-a. Seguindo-lhe os passos, viu-a entrar
numa casa de tolerância da ruada Uruguayana..,.

Deu um grande escândalo, nío ?
Nilo, senhor, Foi para casa e esperou

tranquillamente que ella voltasse. Quando Ce-
leste, quatro horas depois, appareceu, risonha c
alegre, elle rompeu:

«Onde estiveste até agora?»
«No dentista, respondeu ella. Não imaginas

como estava cheio o consultório ! Por isso me
demorei tanto.)»

«Nao sabia que o teu dentista tinha-se mu-

dado da rua dos Ourives para

immcdiatamente, e depois

de Uru-
guaraná...»

Ella córou
dignando-sc :

—«O senhor anda me espionando ? Pois tanto
melhor !»

«Mas eu nüo mereço que faças isso com-
migo... Trato-te com tanto i mor, com tanto ca-
rinho...»

«Carinho ? Amor ? E' coisa que eu não vejo
em casa e por isso vou procurar fora, sabe ? k
estou no men direito I Não posso sacrificar a
minha rnocida.de i sua falta de... cnerg-ia! Agora,
si quiser, proponha o divorcio.»

A velhota tinha corda para todo o dia e o
Octavio escutava-a com interesse.

Prosiga, prosiga— disse elle.
Agora falta pouco: no dia seguinte, o ma-

rido dc Celeste amanhecia morto na cama.
Suicidou-se -
Sim, tomando um veneno violento. U-

jornaes, segundo a combinação que existia na-
quella época, nüo deram noticia do suicídio.

Ê depois ?
Depois... a menina Celeste veiu morarpara

aqui, onde a tem vindo procurar alguns rapazoE.
cleerantCG e bonitos como o senhor...(Continua).
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CAROES
(Retratos a bico de peuiia)

OCIAROIA
™m 171» ''lie lume., pnssngom

tio paquete do unia senhora
1 que cstabelecCra para o lira-

-TTumu carreira, e trouxe comsigo um
sentimento de camisas franoczns e um
tavlor de primo carlcllo.

O Louzada, que tinha então a ollieina
4 run das Violas, canto da rua da Qu-i-
latida, leve i'1-'01''0 d0 'l"c " OaroliOlm
.o-isse a ollcntclla toda, e pediu-lhe
pelo amor de Deus que fosse ser seu
empregado.

O Garcia teve pena do Louzada e
recitou a proposta, que nilo era de todo

desvaatajosa.
Muls tarde, o Garcia declarou ao

Louzada que ia estabelecer-se com o
m,,51nn ramo de negocio, e o pobre elo
homem começou a ficar doente c veiu
ii fullecer desse susto.

Foi isso no anno da Independência,
em IS3-1 c ° Garcia, muito amigo de
Pedro I, o mais tardo de Pedro II, fez-
se uifidate (ia Casa Imperial, dos mi-
nislros, dos grandes da Corte, ele.

0.s primeiros costumes que vestiram
os caboclos do largo do Rocio foram
confeccionados pelo Garcia; mus os ca-
boclí-s pregaram-lhe o calote, c o Gar-
cia não cru de bronze paru praticar
eternamente as Obras do Misericórdia...

Popularissimo, procuradissimo o so-
bretudo meritissimo, nílo havia então
nenhum elegante que so nilo vestisse
no proto-raunier da rua dn Qu i-tanda,
como lhe chamava o [alleoido Louzada.

Foi na casa do Garcia que o Heredia
mandou fazer em 1711!) aquella casaca
de ferro que tem feito as delicias de
oilo gerações lliilhusaleniciis, o o Riva-
duviu mandou talhar as primeiras cal-
çus côr de camurça.Campos Sullcs, ao deixar o poder, es-
creveu isto;

«Meu quasi parente e muito amigo
Garcia:

Ao descer do meu capitolino cavai-
gnac, só levo um pezar: ó ter de mu-
dar (le alfaiate, pois sei que vão vestir-
me do lata... ele leerozeno com botões
de ovo choco e batatas de Lisboa.»

E ahi estii como o Garcia sc fez o
primeiro alfaiate da rua da Qu-i-tandii!

Dn. Penna.

Especiaes cigarros
com baralho de car-

tas iUustrado.duplo.
Cuidado com as imitações.

cmeíTdITÍüeiui'
^\rx/\fr^f^J\ruv^-

iSsst Durvalsinho, ex-churutei-
ro, voltou aos velhos amo-

IjreB com a joven nubinna
|Adelia da zona estragada

—— «.JRio Branco. Jurou a Vcniis
Õ^vaTdoTo peru provar ao Torradas, que
—gallinha preta põe ovo branco.

Horacio.o famigerado bacharel da
Gloria, professor de grego o -zelador tle
sacristias, vai pedir a mão da graciosaGuilherminn e com isso esquecer as
agruras dos Tenocidos amores. Cautela,
Horaclo, cautela, que o padre João não
dorme !

O Leão da jaula Tiimnndaré, 
'que

de leão só tem o nome, tom intrigado a
todo o pessoal, com seus mysteriosos
amores pela zona Maranguape...

Qual seni a formosa domadoru do
hello Leãol

Dizem os filhos da Candinha ser a
velha do arco... Será ?

O preto da Praia Grande conseguiu
o que desejava Mlle. Simone.

O petizjií foi reduzido a pó, cinza o
nada e, garante-nos o conselheiro Aca-
cio, não vird mais ao mundo.

Os interessados na paternidade deram
parte ií pulicia.Si o Mesquita uno toma cuidado,
qualquer dia terá que oiintar &ariado

loreador. pois o moço lem muqu8 0 tum dos bons corredores de bicyclcllo...Diversas conhecidus mailcmnisol-les dizem queo Oscar pertenço no Clubdos llroclius.
Seni verdade í
Sirva se responder-nos a gentil Ho-sinliii.

Dizem ainilii os filhos du Candinha
que n IScrl-ha, do Mnriingunpc, querendoaugmentar a sua numerosa orchestra,
couirncliiii o notável mueslro Alpheu
dus oliveiras, de Campos.

O convidado acceita, suba condição
de incluir no repertório u inuviosu valsa
Cecília.

Pergunta-se ao licenciado 28 da So-
rocabana quando pretende voltar á Pau-
liceu procedido da sua inseparável os-
pi ti li 11.

Augmeiiiii a casca diariamente a
Annita Quitandeira, lambem cognomi-
nada a Asssucareira, por causa do ussu-
oarado. Agora está representante do
Estabulo me*'etrizano (voz de um paí
da pátria) e é encontrada a miúdo na
Pipinha dn muda Uruguayana. Que-
rerá porventura trocar o mnie para
Paratys quitam/uni'!A photographia do ií Zona Joakin
Silva lem sido bastante visitada por di-
versas damas da Souiélé da Gloria, Ca-
tetlce circumvizinhas. lireve fomecere-
mos algumas noticias ahi colhidas por
um grande amador destas reuniões de
filhas famílias.

Um grupo de elegantes da Zona
Mnrangiiape, cupilanendo pela eximia
professora Linge, pretende olfcrtar á
Wesught Henriquela uma trascaria de
Allium Salivam, perfume de stliipredi-
leeão. Que dinía isso o Pilo c Pessal'— Ao patrão dn Republicana pergnn-
tamos com quem se entende a seguinte
trovn que foi encontrada em uma casa
dus cercanias du rua dos Inválidos :

«Ferve, ferve, panellinha,
Que senão fervo eu por ti:
Não quero tinir as sopas
Que uo meu amor prometti.

Rosinha»
_ Pretende mudar-se para a rua Luiz

dc Camões a sempre festejada Berlim.
Querer.! ella porventura abrir o olho ao
Cüinões, em desforra dos seus... Já has-
tante escancarados'!

_ Si os nossos iuiuimeios leitores
vissem o estado em que estava a Ignezi*
na manhã do dia 11, dm»m que ella
Sormiu multo mal por ter tido por com-

panlieiro... a Maria Orientai
Livra! A mulhersinha e terrível
_Ò Pedro, pura verse livre ela i ta-

)Z*Mary, apresentou-lhe um noviço

costetfo*.U.D o qual Ji se respon-
S1JuSK^^-ulher!

Língua de Pbata.

PENSIO ALENCAR - R™Ça José

de flencar n. 5. Esplendido parque.
Quartos urejados.

TniT)T)0<s Ioarahy-Veado.— Fumai

S^ec^r cosido'Oriente.

I nrogunlfj pia elle si podia rnnjit pru
ella semente de nabo de cabeça grande.liome alô pro baxo do chapéo pra
barriga de sua cumade I dixe pra ella:

—Semente uocG pódu tira logo; o
nabo ieu posso tira pra fora pra você"
levujd.

foi rançando o nabo i mettendo elle
na mão de sua oumnde, que levo so en-
Ohendo de nabo intóde noite.

Seu FerrOra veiu logo vizitií n<5is i
dixe pra sua cumade que dessa vGis ha
de ruma arguma coisa nella, pramode
que Ia na casa delle tem agora um ban-
dão do jóia nova in fôia i uns relojo de
dá cuida pro pécum chave,

Seu Serpa mando pra mim um pito
novo i dixe que de noite trazia ôto pra
sua cumade pita.

Tô damnado pra chega no espingar-
dèro da rua Ilalfe pramode compra uma
pistola nova, spie a minha tá estragada
no cano i sua cumade dixe que já vio ella
esguicha pra trais.

leu passava bem som non anda arma-
do; mais sua cumade non quó, pramode
que um home que anda c'o sua muié
viajando non pude anda sem pistola.

Anda de pistola, non é nada; mais ieu
c'o essa bambêra toda tô vendo que a
bicha nunca lia de fazê fogo.

Adeus, seu oumpade. Dá béjo no meu
afiado i anecebe um abraço do seu cum-
pado

Zéca Gome.

CIGARROS 
descobridores— Veado.-

Collecção guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Benedictinos,
peitoraes e frades.

-gpe»
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CARTAS DAROÇA

^™™*°nc«mpade fagunde;

curar um emprego de criada, no que
nilo fora attendída... Mas ao amante
de Lydia piscou os olhos c enviou um
benevolo sorriso de... provocação.

Duhl adias o bello edifício feito dos
roseos sonhos desse casal do pombinhas
rolas que conhecemos ruiu por lerra : a
clioupana que abrigam uquelles amores
jazia deserta !

Alta noite, emquanto aquelle leito
cadaverico, aberto, em abandono, ria
escancaradamente, chamando para sua
boeca desavergonhada corpos descom-
postas e caraes .mias, dentro de uma
casinha coberta de sapo, do constru-
cçSo phosphorica, syphilitica. sobre
uma enxerga velha, mal forrada, dois
corpos sc enlaçavam :

Era o ex-marechal que se achava nos
braços da ex-amasia do soldado, ames-
ma que dias antes se fora offerecer para
serviços leves.

Uma coisa,porem, o assustou ;
Ao deixar Lydia, deixando de ser

marechal para chegar a soldado raso,
não perdera somente os galões, mas ..
perdera as armas que tinha empenhado
ú Lydia na oceasião em que projecta
ram a arriscada viagem pelas mattus ;
apenas conservara uma espada, mas
nunca mais encontrara bainha apro-
priada para embainhal-a !

Estava desautorado em todos os sen-
tidos 1

FrIDOLIXA.
WWW.WWI

TRENSdecosinhaa preços reduzidos.
Rua de S. Josó n. 110, próximo ao largo
da Carioca,

nossaadTvinha

„ndo nóis chega aqui parece

Momo pre 1 « Fn.oque sua cumade

^'Spáoeiianoar\oPravaasvis-

^^h^aes^ria^m^
casa quo nóis vim oi^o R.Posfundo

bino, que conv.de.no*VU qu0 eUe'
delle vO os cu0l°. '

leis. ,,..,, iribo ó roxa, foi

huSuSo^filndo-deseuRaphaó

I
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choupana que abrigara ou-
tr'ora aquelles amores loucos
jaz deserta agora ; suas paredes

altas e brancas erguem-se como espe-
ctros pavorosos em recordação dos pus-
sados dias...

Oh ! quantos gosos trocados e recen-
¦tes ainda ; oh ! quantas pulsações abri-
gou aquelle tecto deshabitado !

Como um ferro em brasa que des-
prende chispas de fogo sob o mar-
tello do ferreiro que o açoita,o leito que
permanece na alcova solitária parece
projectar, hoje,sob prescrutador e saguz
olhar, íagulhus e pedaços de vida.som-
bras e destroços de lascivias.

Faz noite :
Ao red.rduma lâmpada que bruxo-

leia e agonisa, esvoaçam morcegos e
vampiros que procuram absorver, be-
bendo-o, o azeite da restea de luz...

O leito cadaverico, aberto, em aban-
dono, ri escancaradamente chamando
paru sua boeca desavergonhada corpos
descompostos e carnes núus...

Que acontecera 1
Uma coisa simples, quasi vulgar; va-

mos lá á historia desde o seu começo :
Fora numa aldeia dos sertões minei-

ros que se encontraram, e a linguagem
da sympathia mutua logo entoou seu
canto harmonioso... Amaram-se, dese-
jaram-se mutuamente e atiraram-se nos
braços um do outro... Seguiram-se
dias idéaes.desses dias decantados pelos
poetas em quo o espirito alheia se das
vis coisas terrenas para somente viver
das coisas ethereas... Projectou-se uma
viagem arriscada pelas mattas e Lydia
dizia-lhe :

—Não tenho medo, levarás tuas ar-
mas, serás meu marechal I

Nada é° duradouro neste mundo, di-
zem com razão : um facto comezinho fez
cahir o reposteiro das desillusões entre
a alcova alegre de hontem e a ante-ca-
niara elos desenganos do dia seguinte :
uma sujeitinha qualquer, baixa, gorda,
rosto sem expressão alguma, cabeça en-
terrada uos hombros roehonchudos,ex-
i.masia tle um soldado, emtim, que ne-
nhuma cotação mais linha naquelle lo-
o-ar então, fora á casa de Lydia a pro-

Torneio cie KTovembro
e Dezembro

Prêmios aos dois maiores decifradores
Problemas ns. 34 a 40

CHARADAS NOVÍSSIMAS
Clara tem namoro com aquelle ho-

mem-2-1.
O senhor tem pena? — Sim,senhor-2-1.
Adore o magsstoso palácio deste ho-

mem-2-2,
Napoleão & Nickel.

Seu Burro, para dormir ê preciso
uma escrava ?-l-2,

Meganha.
O homem que presenteia é bom com-

panheiro 3-1.
Otneoeas.

O jogo tem qualquer coisa com a.
vara do barqueiro-1-1.

Petit.

logogripuo tom letrar
í)e Luso rio pacato— 1, 2. G, 7.
Sobre as águas tu verás
Planta muito conhecida;—2, S, 4, 5.
E nas margens espalhado
Iluminando o dia inteiro—4, 5, G, 7„
Canto mal despoutaa vida—4, õ 3,3,7.
E' meu todo appellido
Que bem caro me parece
EJ na mesa quande vem
Pouca gente o appetece

Leader & Sagaz.
Budapest.

CAVAÇAO

ii fef' m
Cmco Fmha.

>a
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A Patroa —Que é que o Sr. está fazendo aqui a estas horas?!
O Patrão-Eu te explico. Ouvi um rato fazendo um barulho infernal aqui. Vim ver si o matava, mas o maldito metteu-se pela parede...

e eu queria ver si encontrava o buraco...
A Patroa—Então o senhor deixa-me no meu quarto para vir procurar buracos no quarto dn criada íI...


